
 

Ordem dos Médicos 

Colégio da Especialidade de Genética Médica 

 

Acta da Assembleia Geral do Colégio de Especialidade de Genética Médica 

 

 

No dia 20 de Novembro de 2009, pelas 12h00, realizou-se na Sede da Secção Regional do 

Norte da Ordem dos Médicos – Sala (Medicoteca), Rua Delfim Maia 405 – 4200-256 Porto, a 

Assembleia Geral do Colégio de Especialidade de Genética Médica, com a seguinte ordem de 

trabalhos: 

1. Informações 

Plano nacional de doenças raras 

Regulamentação da Lei 12/2005 

Comissão de Genética Médica da Direcção Geral da Saúde 

Portaria para o licenciamento de laboratórios de genética médica 

2. Relatório de Actividades do Conselho Directivo (2006/2009) 

3. Reconhecimento da Especialidade de Genética Médica pela União Europeia 

4. Rede de Referenciação de Genética Médica 

5. Actualização dos critérios para reconhecimento de idoneidade e fixação da capacidade 

formativa e dos formulários de caracterização dos estabelecimentos de saúde  

6. Actualização do Programa de formação específica da área profissional de Genética 

Médica 

7. Programa de Reuniões de formação do internato complementar de Genética Médica  

8. Outros assuntos  

 

 

Estiveram presentes 13 dos 48 membros do Colégio (Heloísa Santos, Isabel Cordeiro, Jorge 

Sequeiros, Purificação Tavares, Margarida Reis Lima, João Paulo Oliveira, Maximina Pinto, Ana 

Maria Fortuna, Miguel Leão, Teresa Lourenço, Jorge Saraiva, Gabriela Soares e Jorge Pinto 

Basto) A assembleia foi presidida por Jorge Saraiva (JSar), Presidente do Conselho Directivo do 

Colégio e secretariada por Jorge Sequeiros (JSeq) e por Jorge Pinto Basto. 

 

JSeq apresentou a acta da Assembleia Geral anterior (31 de Julho de 2007). Foi aprovada 

por unanimidade. 

1. JSar informou sobre a criação de Centros de Referência ao abrigo do Plano Nacional de 

Doenças Raras.  



JSar informou que vários elementos do Colégio participaram na elaboração da versão final 

de um projecto de Decreto Regulamentar da Lei 12/2005, elaborada por uma Comissão da 

Direcção Geral da Saúde presidida por JSeq, com o apoio jurídico da Direcção Geral da 

Saúde, e que foi entregue ao Ministério da Saúde, após aprovação da Direcção Geral da 

Saúde, em Março de 2009, tendo este projecto sido elaborado em 3 meses. 

JSar informou que a Comissão de Genética Médica da Direcção Geral da Saúde propôs uma 

Portaria separada para o licenciamento de laboratórios de Genética Médica, em 

alternativa e complemento ao projecto de Portaria que estava a ser preparada na ACSS. 

Estas Portarias está a aguardar decisão do Ministério da Saúde, à semelhante do que 

sucede com uma outra para a área da Anatomia Patológica. 

2. JSeq apresentou o Relatório de Actividades do Conselho Directivo do Colégio do 

período 2006-2009. 

3. JSeq informou sobre o estado actual do reconhecimento da Especialidade de Genética 

Médica pela União Europeia, informando que no início do próximo ano será 

novamente votada para modificação da Directiva 2005/36 da CE. 

4.   JSeq informou que a Direcção do Colégio elaborou e enviou em 2008 um projecto de 

revisão da Rede de Referenciação de Genética Médica ao Conselho Nacional Executivo da 

OM, que posteriormente o enviou ao Ministério da Saúde. Esta proposta tinha merecido a 

concordância da Comissão das Políticas Públicas e Educação da Genética e Direcção da 

SPGH. 

5. Sobre a actualização dos critérios para reconhecimento de idoneidade e fixação da 

capacidade formativa e dos formulários de caracterização dos estabelecimentos de 

saúde, JSar informou que os critérios actualmente em vigor são os de 2006 e ainda não 

os que constam da revisão de 2008. 

6. JSar informou sobre a actualização do Programa de formação específica da área 

profissional de Genética Médica: foi aprovada a proposta elaborada em 2006, não 

tendo sida, no entanto, ainda publicada. Por esta razão, não foram feitas novas 

propostas de modo a não atrasar a referida publicação do programa de formação. 

7. O Programa de Reuniões de formação do internato complementar de Genética Médica 

tem sido realizado nos moldes anteriormente definidos, tendo o último tido lugar em 

Outubro de 2009. Heloísa Santos (HSan) solicitou que o programa de cada acção de 

formação fosse enviado também a todos os especialistas, para além dos internos, 

responsáveis de formação e directores de serviço em que decorra o internato da 

especialidade, como explicou JSar que tem sido feito. HSan solicitou também uma 

maior divulgação das decisões da Direcção do Colégio. JSeq sugeriu que essa 

divulgação fosse feita no site da OM e JSar sugeriu a disponibilização das actas das 

reuniões da Direcção do Colégio na página da Ordem dos Médicos e a divulgação dos 

programas das reuniões de formação aos especialistas, utilizando os emails constantes 

da base de dados da OM. 

8. a. JSar afirmou serem objectivos da Direcção do Colégio a manutenção da qualidade 

na formação, a consolidação da especialidade e a renovação dos elementos das 

estruturas da Genética Médica em Portugal, nomeadamente na Direcção do Colégio. 

b. Margarida Reis Lima (MRL) exprimiu a sua preocupação sobre a disseminação de 

‘testes’ de genética sobretudo em recém-nascidos. Mais concretamente, HSan 

referiu o caso do ‘bilhete de identidade genético’ disponibilizado pela empresa 

Genetest, tendo solicitado que os Colégios de Genética Médica e de Pediatria, em 

conjunto, enviem um pedido de esclarecimento sobre este assunto à empresa 

referida. JSeq fez notar que a lei actual já não permite a venda directa de testes 

genéticos. 

c. MRL pediu aos médicos geneticistas presentes, apoio no seu dia-a-dia para o 

banco nacional público de sangue do cordão. 



d. HSan expressou a sua preocupação sobre o possível exercício da actividade dos 

profissionais de aconselhamento genético após a sua formação, fora do contexto 

de um serviço de Genética Médica e sugeriu que a Direcção do Colégio peça à 

Comissão de Genética Médica da Direcção Geral da Saúde para regulamentar a 

profissão. JSeq esclareceu que essa está já agendada como a prioridade da referida 

Comissão, a que preside. Adicionalmente, MRL sugeriu a consulta aos especialistas 

em Genética Médica sobre a sua concordância com a existência de profissionais de 

aconselhamento genético.   

e. O JSar propôs um voto de Louvor ao Prof. Doutor Jorge Sequeiros e à Dr.ª Ana 

Medeira, pelo trabalho que desenvolveram como Presidente e secretária  da 

Direcção do Colégio, respectivamente. A proposta foi aprovada por unanimidade e 

aclamação. 

Não havendo outros assuntos a tratar a Assembleia encerrou os seus trabalhos. 

 

Porto, 20 de Novembro de 2009 


